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Queridos amigos e amigas,

Cordiais saudações por parte do novo Conselho Executivo Mundial (ExCo). Já passou mais de um mês desde a 14ª Assembléia Geral da CVX em Nairóbi. Os delegados já regressaram a suas comunidades de origem e já começaram a partilhar o processo vivido e as graças recebidas. Apesar da Assembléia ter sido encerrada no dia 8 de agosto, o processo continua. Agora nos corresponde a  todos por em obra o que recebemos em Nairóbi, trabalhando em nossas comunidades locais e nacionais, em nossas regiões, como um só corpo apostólico mundial.

O Padre Paul Vaz, SJ, nosso assistente no processo em Nairóbi, resumiu o caminho de nossa Assembléia Mundial da seguinte maneira:

· No bloco A, recebemos a graça de uma maior consciência do que Deus está fazendo no corpo da Comunidade Mundial CVX;

· O bloco B nos abriu ao dom da sensibilidade, necessária para responder à graça e ao chamado a ser uma Comunidade Apostólica;

· No bloco C, depois de termos imergido na realidade de nossa história CVX e da CVX do Quênia, do mundo e da Igreja, ,pedimos em oração a graça de uma compaixão ativa;

· O bloco D, tratou sobre a colaboração entre a Companhia de Jesus e a CVX, e convidou-nos a ser eucarísticos, rememorando, sentindo e apreciando a Deus conosco e em nós.

· O bloco E abriu-nos a temas de gestão, dando-nos uma compreensão mais profunda de nossa identidade e um chamado a cerca de como atuar no futuro. Isto levou-nos ao necessário passo final que demos no...

· Bloco F, quando elegemos a equipe que exercerá a liderança que necessitamos para andar este nosso caminho.

O Conselho Executivo Mundial ficou composto pelos seguintes membros eleitos em Nairóbi:

	Presidente:  
	Daniela Frank – Alemanha;

	Vice-Presidente:
	José Reyes – Chile;

	Secretária:
	Leah Michaud – Canadá;

	Consultores:
	Levi Matseshe – Quênia;

Chris Micallef – Malta;

Lois Campbell – EUA;

Rita El Ramy – Líbano.


As seguintes pessoas são também membros do ExCo: 

	Assistente Eclesiástico
	Peter-Hans Kolvenbach SJ

	Vice-Assistente Eclesiástico  
	Fernando Salas SJ

	Secretario Executivo
	Guy Maginzi


Guy Maginzi é originário de Lubumbashi, República Democrática do Congo,  e vive atualmente em Montreal, Canadá. Ele receberá o cargo de Giles e Leah Michaud, que retornarão a seu país a princípio de outubro. Agradecemos-lhes de todo o coração por tudo que colocaram a serviço da Comunidade Mundial, sempre com um alto nível de compromisso durante os 5 anos que passaram desde Itaicí.

Paul Vaz, SJ, finalizou sua última intervenção com o convite: “Façam-no realidade, o Senhor está chamando”. Então, Façamo-lo! Vamos por mãos a obra o que recebemos em Nairóbi. Já nas edições de Projetos, anteriores à Nairóbi, sugerimos que os comitês de execução, que apóiam a Comunidade Nacional neste processo, tomando como base o documentos final de nossa Assembléia, que publicamos mais abaixo,. O próximo Suplemento da revista Progressio oferecerá uma documentação completa da Assembléia de Nairóbi, enquanto que o próximo número ordinário vários delegados de todos os continentes partilharão suas experiências. Por favor usem todos estes materiais para capturar o espírito que deseja guiar-nos para que cheguemos a atuar mais como um corpo apostólico leigo,  no qual compartilhamos a responsabilidade da missão na Igreja e no mundo.

O ExCo recém eleito reunir-se-á para sua primeira sessão de trabalho no final de fevereiro de 2004, em Roma. Pedimos que nos acompanhem com a oração, para que possamos cumprir o mandato que a Assembléia Mundial nos confiou.

Fraternalmente no Senhor 

Daniela Frank & José Reyes 

Pelo ExCo Mundial
Recomendações que a Assembléia Mundial se faz e que

o ExCo vai procurar implementar

“Enviados por Cristo, membros de um só corpo.”

Preâmbulo:

Nós, delegados da Assembléia Mundial da Comunidade de Vida Cristã, reunidos em Nairóbi – Quênia em 2003, nos sentimos confirmados no nosso chamado a ser um corpo apostólico [em missão] dentro da Igreja. Reconhecemos as diversas etapas de crescimento que a CVX vive em nossas comunidades, tão ricas e diferentes. A partir desta diversidade, decidimos caminhar juntos, apoiando-nos mutuamente em nossas fraquezas e ressaltando as fortalezas que temos.

Queremos reconhecer, com profunda gratidão, a presença do Senhor entre nós durante esta Assembléia. À medida em que  avançamos em nosso caminho para chegar a ser um corpo apostólico, reconhecemos humildemente nossa total dependência de Deus e nossa necessidade pessoal e comunitária de conversão contínua.

Mesmo que nossas estruturas e processos atuais tenham sido importantes para nossa vida e nossa caminhada, sabemos que necessitam ser revistos para responder melhor ao chamado de vir a ser um corpo apostólico. Qualquer mudança terá de respeitar as diversas etapas da vida comunitária atualmente experimentadas por nossas comunidades nacionais.

Neste documento que dirigimos a nossos líderes nacionais e mundiais e a todos os membros da CVX, queremos englobar e descrever o trabalho feito nesta Assembléia e o caminho que percorremos.

Identificamos que uma formação sólida e a liderança em todos os níveis de nossa Comunidade Mundial são requisitos essenciais para este passo em vista de um corpo mais apostólico.


Formação:

A Assembléia Geral lembra às comunidades nacionais e ao Conselho Executivo (ExCo) da CVX a sua responsabilidade de:

1. animar e apoiar todos os seus membros a viverem os Exercícios Espirituais de Santo Inácio

2. recordar aos seus membros que o estilo de vida CVX é uma expressão dos mesmos Exercícios 

3. utilizar os meios disponíveis na CVX, como o documento "O Carisma CVX" (Suplemento Progressio, nº 56 de dezembro de 2001), ao formular e atualizar os programas de formação

4. aprofundar a compreensão da segunda parte do "Nosso Carisma CVX" (Suplemento Progressio 45 e 46, dezembro/1996)

5. orientar todos seus programas de formação, em todos os níveis, para chegar a ser um corpo apostólico leigo, voltado para o mundo .

Liderança:


Nossa comunidade necessita, também, de uma liderança positiva que facilite os processos comunitários de discernir, enviar, apoiar e avaliar nossa missão pessoal e comum. As qualidades que desejamos nessa liderança incluem:

· capacidade de liderança (pessoal e para o trabalho em equipe);

· crescimento espiritual enraizado nos Exercícios Espirituais;

· consciência de seus próprios limites e dons como seres humanos;

· capacidade e boa vontade para trabalhar em colaboração com outras pessoas.

Estas qualificações supõem que as pessoas escolhidas para exercerem este serviço de liderança, sejam capazes e estejam dispostas a “ordenar suas vidas” (EE 21), e desejosas de oferecer um tempo de qualidade à comunidade no âmbito em que prestarão serviço.

O processo da CVX para converter-se em um corpo apostólico pede ao ExCo mundial algumas prioridades específicas, e o desenvolvimento de estruturas adequadas que apóiem a Comunidade Mundial em todos os seus níveis.


Nossa dimensão mundial:

O ExCo Mundial

1. pedimos ao Conselho Executivo Mundial que seja pró-ativo em sua liderança a nosso corpo apostólico:

a) é importante que o ExCo tenha um contato freqüente com os Conselhos Nacionais e que lhes ofereça apoio e inspiração nos seus processos de discernimento, segundo as decisões tomadas na Assembléia

b) para facilitar o contato com os Conselhos Nacionais convidamos, cada um dos membros do ExCo Mundial, a servir de vínculo com uma região, de preferência com aquela onde vive (ExCo link)

c) para poder liderar melhor toda a comunidade, o ExCo Mundial far-se-á presente, não somente na CVX, mas também promoverá contatos regulares com a hierarquia eclesiástica e com outros movimentos, organizações e congregações, especialmente aquelas que partilham da Espiritualidade Inaciana.

d) como se expressa no apêndice deste mandato, intitulado "Colaboração entre a CVX e a Companhia de Jesus" o ExCo Mundial procurará os meios para aprofundar nosso relacionamento e incrementar a colaboração apostólica com a Companhia de Jesus.
Administração da CVX Mundial

2. O secretariado da CVX presta um serviço importante a toda a comunidade. Os membros eleitos do ExCo esclarecerão e, sendo o caso, reformularão os papéis e as responsabilidades do Secretario Executivo. Deve-se ter uma atenção especial à remuneração, assegurando uma justa satisfação das suas necessidades financeiras durante sua permanência em Roma.

Avançar para uma experiência de comunidade apostólica mundial

3. O ExCo Mundial pedirá um breve informe anual a cada Conselho Nacional sobre a situação de sua comunidade. O resumo dessa informação, junto com o informe de trabalho do ExCo, será enviado a todas as comunidades nacionais.

4. O ExCo Mundial animará e apoiará as comunidades-irmãs entre as comunidades nacionais de diferentes regiões para impulsionar a experiência de Comunidade Mundial.

Identidade e formação

5. O ExCo Mundial recomendará à CVX, em todos os seus níveis, que aprofunde o conhecimento e implementação do "O Carisma CVX" (Suplemento da Progressio, dezembro/2001) como um dos meios mais apropriados para desenvolver e fortalecer nossa identidade.

6. O ExCo Mundial recomendará a segunda parte da versão original do "Nosso Carisma CVX" (Suplemento da Progressio, dezembro/1996) como um instrumento importante para definir as linhas comuns para os planos nacionais de formação. Também convidará todas as Comunidades Nacionais, a avaliarem e desenvolverem esse documento e enviarem o resultado dessa avaliação ao ExCo Mundial para que seja considerado na próxima Assembléia Mundial.

Responsabilidade Social e Visibilidade da CVX

7. O ExCo Mundial apoiará as iniciativas no campo da responsabilidade social, como uma maneira efetiva de promover a justiça social. O status de ONG da CVX nas Nações Unidas é um meio importante para este propósito. Essas iniciativas também contribuirão para uma maior visibilidade pública da CVX

Presença Regional

As Comunidades Nacionais, reunidas com outras comunidades de suas regiões, expressaram o desejo de que suas relações sejam baseadas no apoio mútuo e nas necessidades particulares de cada uma delas. Esta cooperação regional ajudará as Comunidades Nacionais a crescerem na consciência de serem parte de uma Comunidade Mundial, e a avançar no seu caminhar para ser um corpo apostólico que partilha a responsabilidade na missão. A expressão prática desta relação será definida em cada região. No mínimo deverá incluir:

· meios para comunicação e cooperação entre elas; 

· meios para a comunicação com o ExCo Mundial;

· meios para a comunicação entre os Assistentes Eclesiásticos Nacionais e o Vice Assistente Eclesiástico Mundial.

Com o tempo, a relação evoluirá para a formação de equipes de serviços regionais. Exortamos as comunidades nacionais a discernirem, experimentarem e avaliarem cuidadosamente seus processos de colaboração regional.

Nossa dimensão nacional:

1. para realizar a tarefa de promover um corpo apostólico, todos os membros necessitam uma formação que os capacite para a missão e para uma participação ativa na vida comunitária. Cada Conselho Nacional pode facilitar este processo por meio de sua própria equipe de formação ou cooperando com outras comunidades para preparar programas de formação, adaptados à sua realidade. Esses planos serão também instrumentos fecundos para os assessores de comunidades (grupos locais);

2. as reuniões das comunidades locais precisarão ser re-enfocadas para que se viva melhor nelas o chamado a ser membros de um corpo apostólico que pratica o discernimento pessoal e comunitário, que envia, apóia e avalia;

3. os Conselhos Nacionais deverão promover e desenvolver projetos apostólicos, que surjam do discernimento da comunidade;

4. em todas as etapas do desenvolvimento pessoal e do grupo, a formação oferecida terá que preparar seus membros para uma pertença ativa à Comunidade Apostólica Mundial, enraizada nos Exercícios Espirituais, e com um compromisso com a CVX como um estilo de vida;

5. o Conselho Nacional, mediante o contato com as comunidades dos países vizinhos, pode receber todo tipo de apoio. Estes contatos podem incluir um acordo na preparação e execução de projetos de serviço e na elaboração de programas de formação; 

6. recordamos que a co-responsabilidade financeira é um sinal de compromisso maduro da comunidade com a comunidade nacional, que basicamente somente pode oferecer o que seus membros são capazes de financiar. Sugerimos que este tema seja levado ao discernimento das Comunidades Nacionais em todos os seus âmbitos;

7. é proveitoso para cada comunidade nacional manter um contato freqüente com o Secretariado Mundial CVX, para incrementar a comunicação entre os diferentes membros do corpo apostólico;

8. para servir melhor à missão da Igreja, o Conselho Nacional promoverá relações estáveis com a hierarquia, congregações religiosas, organizações e movimentos da igreja local, especialmente aqueles com os quais partilhamos a espiritualidade inaciana;

9. como um meio de facilitar e aumentar a colaboração com a Companhia de Jesus, sugerimos, entre outras coisas, contatos mais freqüentes do Conselho Nacional com o Provincial Jesuíta e sua equipe, para promover a implementação de programas de formação e partilhar projetos apostólicos;

10. o Conselho Nacional apoiará as iniciativas no campo da responsabilidade social, como meio eficiente para promover a justiça social.

Como conclusão, nós, a Assembléia Geral da Comunidade Mundial de Vida Cristã, desejamos que estas recomendações inspirem aos membros, aos grupos locais e  aos responsáveis nacionais e mundiais da CVX para desenvolver uma capacidade mais profunda de conhecer e responder a vontade de Deus com amor e humildade. Esperamos que nossos esforços nesta peregrinação nos levem a uma visão mais próxima da Comunidade Apostólica Laical.

Apêndice

Colaboração entre a CVX e a Companhia de Jesus

Nós, a Assembléia Geral da Comunidade Mundial de Vida Cristã reunida em Nairóbi – Quênia, desejamos responder a uma petição recebida muitas vezes a partir de diferentes níveis de governo da Companhia de Jesus e também de alguns jesuítas de forma individual: “Que é que nós, como Comunidade de Vida Cristã, esperamos dos jesuítas e da Companhia de Jesus?”
Em primeiro lugar, queremos expressar nossa gratidão por todos os benefícios que recebemos ao longo de  muitos anos de nosso caminhar. Sentimo-nos agradecidos pelo dom da Espiritualidade Inaciana que têm partilhado generosamente conosco, seguindo o exemplo de Inácio. Reconhecemos a crucial presença e liderança jesuíta durante o re-descobrimento da expressão laical da Espiritualidade Inaciana em nossa passagem das Congregações Marianas à CVX. Esse trabalho formativo tornou possível o estabelecimento e o fortalecimento da CVX em muitos países do mundo,  e se mantém agora que a CVX cresce para converter-se em um corpo apostólico.

A CVX não seria o que é hoje sem a ajuda e colaboração da Companhia de Jesus. Desejamos manter e aprofundar essa relação até que amadureça plenamente como colaboração entre dois corpos apostólicos à serviço da missão da Igreja.

Em lugares onde a Comunidade de Vida Cristã ainda não está presente, esperamos seu apoio para iniciar novas comunidades.

Nos locais onde a CVX está ainda nas primeiras etapas de crescimento, esperamos sua presença sustentada como catalisadores na formação da nova comunidade, conjuntamente com nossos membros leigos. Esta colaboração incluirá:

· Disponibilidade de Assistentes Eclesiásticos, abertos à orientação e ao espírito da Comunidade Mundial;

· Introdução aos Exercícios Espirituais;

· Amizade Espiritual;

· Assessores para os grupos, em sua transformação à Comunidades Apostólicas que partilhem a responsabilidade na missão;

· Formação de líderes leigos que assumam a responsabilidade de comunidades amadurecidas.

Nas comunidades nacionais que avançaram mais no caminho para um corpo apostólico onde o trabalho anterior deu alguns frutos, os leigos estão assumindo maior responsabilidade pela formação e desenvolvimento contínuo da CVX.

Também nestes casos gostaríamos que, juntos sigamos praticando as formas de cooperação acima expressadas, explorando novos caminhos de colaboração.

· Desejamos que sigam sendo nossos companheiros no trabalho formativo;

· Queremos desenvolver formas de colaboração entre nossos respectivos corpos apostólicos, e que estejamos mutuamente abertos para partilhar trabalhos apostólicos;

· Propomos uma maior promoção de nossas respectivas atividades, por meio de nossas respectivas publicações;

· Queremos estabelecer relações institucionais mais estáveis entre a Companhia de Jesus e a CVX (p. ex.: reuniões periódicas entre os Conselhos Nacionais e os Provinciais e suas equipes, formação de consensos para a designação de assistentes eclesiásticos; planejamento, apoio e avaliação de trabalhos apostólicos comuns, etc.);

· Desejamos uma relação que permita um discernimento apostólico partilhado, capaz de ampliar os campos da missão apostólica comum incluindo áreas como espiritualidade, ação social, família, juventude, participação política e profissional, etc.;

· Desejamos uma contribuição sustentada da Companhia de Jesus para que na Igreja se aprofunde a compreensão e o apreço da vocação laical;

· Queremos uma relação que respeite e valorize as diferenças em nossas vocações. Isto ajudar-nos-á para ambas as partes, CVX e Companhia de Jesus, a apoiar os discernimentos vocacionais, especialmente das pessoas jovens.

Com o desejo de melhorar e aprofundar nossa relação e colaboração, convidamos aos jesuítas, particularmente àqueles em formação, a participar na vida da CVX por meio de:

· Eventos e seminários de formação;

· Reuniões nacionais e regionais;

· Participação regular nas comunidades locais;

· Envolver-se conjuntamente nas obras apostólicas;

· Fazer os Exercícios Espirituais juntos com membros da CVX;

· Conhecimento dos documentos básicos da CVX.

Para apoiar o trabalho do Vice-Assistente Eclesiástico Mundial e dos Assistentes Eclesiásticos Nacionais, sugerimos respeitosamente o desenvolvimento de estruturas de comunicação e apoio mutuo nos âmbitos regionais relevantes (P. ex.: A Equipe Européia com a Conferencia Européia de Provinciais).

Finalmente, queremos enfatizar a importância vital de uma definição mais clara do papel do Assistente Eclesiástico da CVX, que haverá de desenvolver-se por meio de um trabalho conjunto da CVX e da Companhia de Jesus, especialmente com os atuais Assistentes Eclesiásticos. Tanto a Companhia de Jesus como a CVX nos temos sentido, regularmente, chamados a esta definição que apoiará o trabalho contínuo e a avaliação do Assistente Eclesiástico.

AMDG
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Visite  nossa página web CVX: www.cvx-clc.net

Tradução para o português: 

Gina Torres Rego Monteiro – CVX Nª Srª de Nazaré – Niterói;

Pe. Roberto Augusto Santos Albuquerque – Assistente Eclesiástico CVX do Brasil

José Pires Cardoso - CVX Oscar Romero – Belo Horizonte, Secretário Nacional – CVX do Brasil
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